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INTRODUÇÃO

A sazonalidade de insetos apresenta significativo vínculo com fatores abióticos, tais como clima, recursos
orgânicos e nutrientes do solo (REDDY & VENKATAIAH, 1989). Para algumas espécies de cigarras tropicais
Young (1980) discute que o padrão de incidência em diferentes estações climáticas. Contudo, considera-se que para
a ocorrência de insetos, são necessárias condições que viabilizem o seu desenvolvimento e reprodução, tais como:
alimento adequado, condições físicas toleráveis, dentre outras (WOLDA, 1988). Em cigarras, mudanças no
fotoperíodo da planta hospedeira têm sua importância discutida. (WOLDA, 1989). As cigarras são conhecidas pelo
seu longo ciclo de vida. Deste modo, há cigarras que ocorrem sazonalmente, como é o caso do gênero Magicicada
spp., em que sua emergência para a fase a adulta se dá periodicamente em intervalos de 13-17 anos (WILIANS &
SIMON, 1995), por outro lado, existem as cigarras anuais que podem incidir em períodos restritos ao longo do ano
(SUER, 2002). O conhecimento sobre padrões de sazonalidade de insetos pode fornecer evidências sobre as
relações ecológicas de determinadas espécies. Estudos que apresentem dados sobre sazonalidade de insetos são
escassos para o Bioma Cerrado (PINHEIRO et al., 2002), bem como para áreas urbanas. O único trabalho
exclusivo sobre sazonalidade de cigarras no Brasil foi realizado por Maccagnan (2008) na Mata Atlântica. Dessa
forma, busca-se compreender o padrão sazonal de cigarras em ecossistema urbano.

OBJETIVOS

O presente trabalho tem por objetivo analisar os padrões de sazonalidade de cigarras (Hemiptera: Cicadidae) em
área urbana do município de Iporá, Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

Coletas de exúvias de cigarras foram realizadas semanalmente desde agosto do ano de 2012 em três praças e em
um canteiro central no perímetro urbano de Iporá-Go (16º25’S, 51º06’W, 610 m de altitude), como uma ferramenta
para a compreensão de espécies emergidas em um determinado período. Para tal, foram realizadas inspeções sobre
o tronco da planta hospedeira, bem como em sua base e no solo adjacente. As amostras foram encaminhadas para o
Laboratório de Biologia da Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Iporá, onde foram
identificadas e sexadas por meio de observação do ápice abdominal (MACCAGNAN e MARTINELLI, 2004,
2011) e posteriormente quantificadas. Amostras do material coletado encontram-se depositadas no laboratório
supracitado.
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RESULTADOS

Foram registradas sete espécies para o perímetro urbano de Iporá-Go: Ariasa sp (375 exúvias, Razão Sexual=
0,528), Dorisiana viridis (Olivier, 1790) (118 exúvias, RS= 0,618), Fidicina mannifera (Fabricius, 1803) (05
exúvias, RS= 0,4); Quesada gigas (Olivier, 1790) (84 exúvias, RS = 0, 630); Carineta sp. (16 exúvias, RS= 1);
Morfo I (62 exúvias, RS= 0,387) e Morfo II (20 exúvias, RS= 0,7). Em relação à sazonalidade, verificou-se que
Quesada gigas apresentou emergência entre a primeira semana de setembro à primeira semana do mês de
novembro, tendo maior incidência no final da quarta semana do mês de setembro. Dorisiana viridis teve
emergência entre a primeira semana de setembro se prolongando à terceira semana de novembro, tendo maior pico
de abundância na segunda semana de outubro. Ariasa sp fora registrada entre a quarta semana de agosto à segunda
semana de outubro, com maior frequência para a segunda semana de agosto. A emergência de Ariasa sp voltou a
ocorrer a partir da primeira semana de março de 2013 se prolongando desde então. Exúvias de Fidicina mannifera
foram coletadas entre a segunda semana de outubro e a última semana de dezembro. Para Carineta sp. foram
coletadas exúvias entre a primeira semana de novembro e a primeira de janeiro. Já para a Morfo I foram coletadas
exúvias da terceira semana de agosto à segunda semana de setembro. Morfo II apresentou curto período de
ocorrência entre a última semana de agosto à primeira semana de setembro.

DISCUSSÃO

Segundo Young (1980) o período de emergência das cigarras pode estar associado à estação seca, chuvosa ou a
transição entre a estação seca e chuvosa. Visto que para o município de Iporá as chuvas estão concentradas entre os
meses de outubro a abril (ALVES, 2011), as espécies Ariasa sp, Morfo I e Morfo II estão associadas ao período de
seca, já as espécies Quesada gigas, Dorisiana viridis podem ser consideradas de transição entre seca e chuvoso e as
espécies Fidicina mannifera e Carineta sp associadas ao período de chuva. Resultado semelhante para as espécies
Quesada gigas, Dorisiana viridis, Fidicina mannifera e Carineta sp foi obtido por Maccagnan (2008) em área
semidecídua do bioma de Mata Atlântica.

CONCLUSÃO

Significativa diversidade na ocorrência de espécies anuais de cigarras foi constatada para o perímetro urbano de
Iporá, GO. Embora ocorra emergência de cigarras em todo decorrer do ano, para a grande maioria das espécies os
adultos se concentraram entre os meses de setembro a dezembro.
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